
 

Com o intuito de reforçar o sentimento de
altruísmo entre os brasileiros, foi criado o Dia da
Caridade no Brasil, oficializado com a Lei nº 5.063,
de 4 de julho de 1966, decretado pelo então
presidente Humberto Castelo Branco. O mundo
ainda celebra o Dia Internacional da Caridade em 5
de setembro, data esta criada pela Organização das
Nações Unidas (ONU), através da Resolução 67/105,
de 2012. A escolha do dia 5 de setembro é uma
homenagem ao aniversário da morte de Madre
Teresa de Calcutá.
Allan Kardec pergunta aos Espíritos, em O Livro
dos Espíritos: “886. Qual o verdadeiro sentido da
palavra caridade, como a entendia Jesus?” 
A resposta é: “Benevolência para com todos,
indulgência para as imperfeições dos outros,
perdão das ofensas.”
Sua importância se evidencia quando lembrado o
lema proposta por Kardec: “Fora da caridade não
há salvação”. Nenhum Espírito atingirá o estado de
Espírito Puro, ou estado de salvação, sem a prática
da caridade. “Amar o próximo como a si mesmo:
fazer pelos outros o que quereríamos que os outros
fizessem por nós”, é a expressão mais completa da
caridade, porque  resume  todos  os  deveres do
homem para com o próximo.” (ESE > Capítulo XI). 
A partir dessas duas dimensões, temos três
possíveis formas de interação: a do homem consigo
mesmo; a do homem com o mundo fora dele, sendo
alterado por esse mundo fora dele; e a do homem
com o mundo fora dele, modificando o mundo que
o cerca. Essas três possíveis formas de interação do
homem   com   o   mundo    que  o   cerca    permitem
analisá-lo como um indivíduo  constituído  de  três

faculdades irredutíveis entre si: a faculdade de
pensar, a de sentir e a de querer.        
No relacionamento do homem com o seu próximo,
entram em cena essas três faculdades: por
intermédio da vontade, o homem age, pratica uma
ação para com o seu semelhante; por meio da razão,
o homem avalia, julga ou analisa o caráter ou a
conduta do seu próximo; e pelo sentimento, o
homem recebe a ação do seu próximo.
“Não há quem não possa fazer o bem. Somente o
egoísta nunca encontra ensejo de o praticar. Basta
que se esteja em relações com outros homens para
que se tenha ocasião de fazer o bem, e não há dia da
existência que não ofereça, a quem não se ache cego
pelo egoísmo, oportunidade de praticá-lo. Porque
fazer o bem não consiste, para o homem, apenas em
ser caridoso, mas em ser útil, na medida do possível,
todas as vezes que o seu concurso venha a ser
necessário.” (LE > Capítulo I – Da lei divina ou
natural > O bem e o mal > 643).
“A indulgência jamais se ocupa com os maus atos de
outrem, a menos que seja para prestar um serviço;
mas, mesmo neste caso, tem o cuidado de os atenuar
tanto quanto possível. Não faz observações
chocantes, não tem nos lábios censuras; apenas
conselhos e, as mais das vezes, velados. (ESE >
Capítulo X – Bem-aventurados os que são
misericordiosos - item 16). E finalmente, para a
questão “Como devo receber a ação do próximo?”, a
caridade responde: com perdão. “Mas, há duas
maneiras bem diferentes de perdoar: há o perdão
dos lábios e o perdão do coração.
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Fonte: https://kardec.blog.br/a-caridade-segundo-jesus-e-
kardec-por-cosme-massi/



Bem aventurados os que choram, 
por que serão consolados.

(Mateus 5,4)
 

Quem de nós nunca chorou diante
das aflições da vida? 
Há quem diga, que Deus é injusto
por permitir que o ser humano sofra. 
E há quem diga que a dor e os
sofrimentos da vida são por puro
azar de cada criatura.  
Pela visão Espirita, as aflições que
cada um de nós passa, são por
escolhas erradas que fizemos em
nossas vidas passadas, e as
oportunidades que Deus nos dá,
para corrigi-las são pelas
reencarnações. 
Então, a cada nova vida, Deus nos
dá a chance de nos redimirmos
diante de um erro que comentemos
lá trás através da Lei de Ação e
Reação. 
Mas, é natural ficarmos tristes e
chorosos quando estes fatos
acontecem, afinal, somos seres
imperfeitos em busca de evolução.  
O que não podemos, é desistir.
Desistir jamais, pois já sabemos que
este não é melhor caminho. 
Então, aceite suas aflições, respeite
elas e siga em frente, pois Cristo
sempre estará ao nosso lado, nos
trazendo sua luz. 
Assim seja!

Duas asas conduzirão o espírito humano à
presença de Deus. Uma chama-se Amor, a outra,
Sabedoria. Pelo amor, que, acima de tudo, é
serviço aos semelhantes, a criatura se ilumina e
se embeleza por dentro, emitindo, em favor dos
outros, o reflexo de suas próprias virtudes; e,
pela sabedoria, que começa na aquisição do
conhecimento, recolhe a influência dos
vanguardeiros do progresso, que lhe comunicam
os reflexos da própria grandeza, impelindo-a
para o Alto. Através do amor valorizamo-nos
para a vida. Através da sabedoria somos pela vida
valorizados. Daí o imperativo de marcharem
juntas a inteligência e a bondade. Bondade que
ignora é assim como o poço amigo em plena
sombra, a saciar o viajor sem ensinar-lhe o
caminho. Inteligência que não ama pode ser
comparada a valioso poste de aviso, que traça ao
peregrino informes de rumo certo, deixando-o
sucumbir ao tormento da sede. Todos temos
necessidade de instrução e de amor. Estudar e
servir são rotas inevitáveis na obra de elevação. 
 O livro representa vigoroso imã de força
atrativa, plasmando as emoções e concepções de
que nascem os grandes movimentos da
Humanidade, em todos os setores da religião e
da ciência, da opinião e da técnica, do
pensamento e do trabalho.  Temos no Evangelho
um espelho cristalino em que o Mestre se
reproduz, por divina reflexão, orientando a
conduta humana para a construção do Reino de
Deus entre as criaturas. Conhecer é patrocinar a
libertação de nós mesmos, colocando-nos a
caminho de novos horizontes na vida. Toda a
cultura intelectual é formada em cadeia de
gradativa expansão. É nosso dever estudar
sempre, escolhendo o melhor para que as nossas
ideias e exemplos reflitam os exemplos e as
ideias dos paladinos da luz.

Fonte: livro “Pensamento e Vida” - Emmanuel - Chico Xavier.

 

Fonte: O Evangelho segundo o Espiritismo > Capítulo V —
Bem-aventurados os aflitos > Motivos de resignação > 13

Evangelho no Lar
Instruções para a vida

Amor e Sabedoria



“Não fazem os publicanos também o mesmo?”
— JESUS (Mateus, 5.46)

1 Trabalhar no horário comum, cuidar dos
deveres domésticos, satisfazer exigências
legais e exercitar a correção de proceder,
fazendo o bastante na esfera das obrigações
inadiáveis, são tarefas peculiares a crentes e
descrentes na senda diária.
2 Jesus, contudo, espera algo mais do
discípulo.
3 Correspondes aos impositivos do trabalho
diuturno, criando coragem, alegria e estímulo,
em derredor de ti?
4 Sabes improvisar o bem, onde outras
pessoas se mostraram infrutíferas?
5 Aproveitas, com êxito, o material que outrem
desprezou por imprestável?
6 Aguardas, com paciência, onde outros
desesperaram?
7 Na posição de crente, conservas o espírito
de serviço, onde o descrente congelou o
espírito de ação?
8 Partilhas a alegria de teus amigos, sem
inveja e sem ciúme, e participas do sofrimento
de teus adversários, sem falsa superioridade e
sem alarde?
9 Que dás de ti mesmo no ministério da
caridade?
10 Garantir o continuísmo da espécie, revelar
utilidade geral e adaptar-se aos movimentos
da vida são característicos dos próprios
irracionais.
11 O homem vulgar, de muitos milênios para
cá, vem comendo e bebendo, dormindo e
agindo sem diferenças fundamentais, na
ordem coletiva.
12 De vinte séculos a esta parte, todavia,
abençoada luz resplandece na Terra com os
ensinamentos do Cristo, convidando-nos a
escalar os cimos da espiritualidade superior.
Nem todos a percebem, ainda, não obstante
envolver a todos. Mas, para quantos se
felicitam em suas bênçãos extraordinárias,
surge o desafio do Mestre, indagando sobre o
que de extraordinário estamos fazendo.

Antigamente, passe  era  considerado  o
conjunto de técnicas curativas magnéticas
que faziam uso da movimentação das mãos,
diferenciando-se da imposição, onde as
mãos ficam paradas. Hoje, todas as técnicas
magnéticas estão englobadas na mesma
terminologia.  Como definição da terapia
através do passe diversos autores
encarnados e desencarnados deram as suas
definições a respeito do passe: "É uma
transfusão de energias psíquicas..." -
(Emmanuel - O Consolador - questão 99).
"É uma transfusão de energias
regeneradoras..." - (Marco Prisco -
Ementário Espírita).
"Não é unicamente transfusão de
energias anímicas. É o equilibrante ideal
da mente, apoio eficaz de todos os
tratamentos" - (André Luiz - Opinião
Espírita - Capítulo 55).
"(...) O passe é transfusão de energias
fisiopsíquicas, operação de boa vontade,
dentro da qual o companheiro do bem
cede de si mesmo em teu benefício" -
(Emmanuel - Segue-me - Capítulo O
Passe).
De forma geral, diz Jacob Melo: o passe
é uma transfusão objetiva de fluidos de
um ser para outro ou ainda a
interferência intencional do campo
fluídico de alguém sobre idêntico campo
de outro alguém, tanto em termos físicos
como espirituais.
Sendo assim, as nossas energias, os fluidos
vitais que nos alimentam vitalmente e nos
concede a estabilidade e a manutenção
do nosso organismo físico e psíquico,
podem ser transferidas voluntariamente
para outrem que esteja em processo
patológico.

Fonte: Apostila do Passe e do Magnetismo, Adilson Mota
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Fonte: Fonte viva — Emmanuel/Chico Xavier  96 Além dos outros.

Fluidoterapia
O que é o Passe
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Em Violetas na Janela, Patrícia explica o que é a desencarnação. Descreve
as belezas do plano espiritual, onde não faltam trabalho, estudo e diversão.
No início, estava cheia de dúvidas... Do que se alimentaria? O que vestiria?
Sentiria as mesmas necessidades? Enfrentaria o calor, o frio? Aos poucos,
tudo se esclareceu ao conviver com outros jovens desencarnados.
Conheça o outro lado da vida: entenda como devemos proceder diante da
morte de um ente querido - o que fazer para superar a separação e
confortar aquele que partiu. Patrícia exemplifica a lição, relembrando a
inesquecível ajuda que recebeu de familiares espíritas. Ditado pelo Espírito
Patrícia.

Torna-se urgente o compromisso de um reestudo por parte dos pais e
educadores em relação à conduta moral que deve ser ministrada às
gerações novas, a fim de evitar a grande derrocada da cultura e da
civilização, que se encontram no aborto mais sombrio da sua história.
Assim sendo, apresentamos ao caro leitor vários temas relacionados com
a adolescência, a fim de contribuir de alguma forma com a palpitante
questão que está desafiando principalmente os pais na maneira de
conduzir os jovens, escreve o espírito Joanna de Ângelis, através do
médium Divaldo Pereira Franco.
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